
Variabilidade Cardíaca



Desde o Século XVI I I  se Conhece a 
Variabil idade Cardíaca

Hales notou correlação entre os ciclos 
ventilatórios, a pressão arterial e o intervalo entre 
batimentos cardíacos



Arritmia Sinusal Ventilatória

A variação da fc com os ciclos ventilatórios 
é uma das mais evidentes fontes da 
variabilidade cardíaca



Tempo de Resposta dos Ramos do SNA



ASV (RSA)



Variabil idade  Variância

Variabilidade tem, implícita, uma organização 
temporal dos dados, enquanto a variância não tem 
como medir este tipo de organização.



Para Além da ASV

Apenas 1 dos registros provém de uma 
pessoa saudável
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insuficiência cardíaca congestiva

insuficiência cardíaca congestiva

fibrilação atrial

saudável



Origem da Variabil idade
• ASV

• “rápido”

• Reflexo baroceptor
• “lento”

• Interações com ritmos circadianos de outros sistemas
• “bem lento”



Origem da Variabil idade
• ASV

• “rápido”  como a frequência ventilatória é ao redor de 15 ipm, isto resulta numa 
frequência de variação da frequência cardíaca ao redor de 0,25 Hz

• considerado como um marcador da atividade parassimpática sobre o coração

• Reflexo baroceptor
• “lento”  frequência de variação ao redor de 0,10 Hz

• considerado como um marcador da atividade simpática e parassimpática sobre o 
coração

• Interações com ritmos circadianos de outros sistemas
• “bem lento”  frequência de variação menor que 0,04 Hz



Contudo ,  há muitas outras Fontes
• Termorregulação

• Controle de longo prazo da pressão arterial (sistema renina-
angiotensina)

• Fatores mecânicos
• F-S

• Alterações cíclicas do retorno venoso

• Alterações cíclicas da pós-carga

• Estiramento do nó AS (eleva a fc)

• “Causas matemáticas”



Como med ir a variab il idade
• O que se mede

• Como se mede



O que se mede :  intervalos <RR>

https://www.pponline.co.uk/images/261cfig2.png



Como se mede
• Domínio do tempo

• Domínio da frequência 

• Métodos não-lineares

https://www.asu-arbeitsmedizin.com/Cache/GENTNER/10020/asui-sammito-ll-fig-03_NjU4NjQ2Wg.JPG



Domínio da Frequência 



Exemplo
Os autores sugerem que o aumento 
da LF na passagem de deitado para 
em pé pode ser resultado tanto de 
aumento do ganho na alça de controle 
dos baroceptores (via aumento de 
atividade simpática) quanto de 
flutuações na pressão da PA nesta 
faixa de frequências. 
Simultaneamente, sugerem que 
ocorra uma diminuição na atividade 
do parassimpático, o que explicaria a 
diminuição da área de HF.



ASV,  F r e V c



As  Bandas  HF  e  LF  durante  Exerc í c i o  F í s i c o

moderado

máximo



Métodos não-lineares
• Medem o quão próximos vetores n-dimensionais ficam próximos uns 

dos outros ao longo da série temporal

• Geralmente, são métodos oriundos da entropia informacional

• Não sei bem qual é, de fato, a história que estes estimadores acabam 
contando



“Causas Matemáticas”
• Os intervalos RR estão condicionados à frequência cardíaca

• Assim, fc maio tem RR menor, o que implica numa alteração tanto da 
potência das bandas quanto em seu deslocamento, 
independentemente da continuidade (ou não) do controle do SNA



Exercício leve a moderado:
aumento de Vc e fr

Exercício intenso: aumento de fr

A hipótese nula acerca 
da variabilidade deve 
ser construída 
combinando-se este 
efeito ventilatório com 
o efeito de diminuição 
no RR devido ao 
aumento da fc.



fim


